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PUBLICAÇÃO DIARIA
Assignaturas

Capital.. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trim estre
Pagamento adiantado

-

N�mero avulso 40 rs.
���""""
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� Dr. LOPES RODRIGUES �
�� .Achando-se n':sta cidade, onde veio�

procurar alh VlO a s?a salld? altel'ada'�j_��offerece os seus Sel'VIC?S medicos ao hos-eo-
.-J.t1pitaleiro povo catharinense. (\%=
")) Residencia- rua da Palma n. 1 e-

����� �����
-

����������
� MEDICO ��
�Dft.POLICARPO CEsARIO DE BAftftOSE;:
'Má consultas em sua residencia, á rua�

�da Co_nstituiçãO, das 8 ás 10 horas da�
_9manha. E;o

�� Chamados á qualquer llOI'Ul.;J �
�����) ��OJ���

Arma��m na Barri�a
RUA DO PRINCIPE N. 23

Vend.a.s a dinheiro
Farinha 'I'riestre (superior) 24:000

Gallego 21 :000
Codol'uS 20:000
Haxal 15:000
O'Dance 12:000
Em suecos de 1 arroba 3:000
Em par\idas tem 3)° de abatirncuto.
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Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
OProprietario d'este bem sortido e afre

�uez�do. negocio, querendo retirar-se d'esta
Província, faz venda de todo o activo e pas
SI vo em boas condicoes, incl usivel 2 Prcdios
próprios para nego·cio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da It0ch_,a Paiva

�(� lflt· fi iÕ'\1� � ««�l;� J�,
rIlJ)���,��iki�����

E

l)ROGARIA
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimonto en

contra-se sempre um grande e completo
sortirnen to de

drogas, productos chimicos,
preparados pharrnaceu ticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz
para injecções hypodermicas contra o venc

no das cobras e muitos outros artigos pOI
preços. sem compctencia: garaútíndo-se a

legitimidade de todos os preparados que sa

hirem desta phannacia.
Deposito dos legitimas preparados France
zes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

15 RUA DO PRINCJPE 15

� 'AI casas de fazendas de Innocencio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. o 8 e II encontra-se sempre um completo
sortimento de fazendas modernas e por preços
baratíssimos:

POR MAIS UE13ELOE QUE REJA o FREGUEZ

NÃO SAHIRÁ SE�{ cm1PltAR

SO' A DINHElHO

�.� �1&WWi L�TillH[& W� �'ID�JfJE
1. o Premio 500:000:000
2.. Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas Casas

de fazendas de lnnocencio .José da Costa

Campinas, a Rua de João Pinto n.8 e 11
Recebe-se encommendas para fora da Ca-

pital: .

Esta Loteria tem 21: 168 premlOs, represen
tados em algarismo de 1 :341 :200;000 !!!
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CHEGOU
Um sortimento de chapéus de pello a

V!:CTOR HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos GRAN

DE VARIEDADE.
TUDO para a loja de fazenda de
Innocencio José da Costa

Co.rn.p iria.e
Rua do João Pinto 8-11

l3azar Catharinense
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de chapéos, g'rava

tas, perfumarias e outros muitos artigos.

VEKDAS A DINHEIRO

DEPOSITO
DE

calçado e OOUl."OS

Completo sortimento de calçado
nacional e estl'éwgéiro, p [l r a ho

meus, senhoras e crianças,

CHEGADO
pára as festa« da

_

�]li��J� ���11&
Henrz'que Tacares

11 rua do JOã0 Pinto 11

BOlTI emprego de

capital
Vende-se as casas ele pasto na Praça do

Mercado 11:':. _lO e 11: _para tratar nus mes-

mas.

:REMEDIO
contra sezoes

Preparado pelo Pharmaceutico
Raulino Horn

Soberano e infallivel mcdicamen
to contra toda a sor-te de febres, eVI
tando as recahidas tam. frequentes
nessas molestias. A �ffJCa,cw cons

tantemente reconheclda d esse pro

digioso especifico, o tem tornado
I múitissimo aconselhado, pelos Sr�,
Facultativos como o uruco remcd io

para combatei' todas as febres.
Vende-se unícamente na

PHARMACIA E DHOGARIA

RAULli'\O HORN
15 Rua do Príncipe 'l[)

..
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Desterro, 2 de Abril de 1884.

A PROVINCIA

Está a findar o período legislativo, está a

encerrar-se a assembléa provincial e, f.n

tretanto, do muito que esperava-se fosse

feito a bem dos grandes interesses da pro

vincia-que resta?

Amarga, dura e cruel decepção!
Tanto barulho, tanta discussão, tanto tu

multo, tanta disputa, tanta injuria lançada,
tanta calumnia reLatida-para que?
Aqui um diplomá rasgado; alli um outro

engendrado; aqui a virulencia que a oppres
são créa: alli a teimosia que o espirito de

partido inventa; um deputado expcllido do

recinto; a força publica a ostentar as suas

armas; actos degradantes e vergonhosos ele
vados à altura de-medida de con venien
eia-mais que isso-de segurança-; o ani

mo popular a excitar-sei as sessões a proro
garem-se; ,as liberdades da tribuna a serem

cerceadas i a opposição a retirar-se.a maioria
a dividir-se, .. para que?
Onde estão as leis que a provincia espera

va do 'pa triotismo e da ill u .

tração dos seus

legisladores? onde as medidas por que ella
anceia e para dar remedio ás quaes foi reu

nida a assem bléa ?

Que actos hão sidopublicados que denun
ciem o desejo, a intenção, o propósito de le
vantar-se a provincia do abatimento em jque
jaz?

Sua lavoura definha; sua viação perde-sei
seu cornmercio empobrecn: sua instrucção
atraza-se: suas artes somem-sei sua industria
annulla-se: 'seu territorio é absorvido; suas

rendas escasseam; sua divida augmenta e,

no meio de tudo isto, de todo este mundo do
difficu ldades, mais que sufficiente para con-

OD.ETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio Nunes
VII

POUZZOLES

Taddeu nada comprenhendia, Affastou a

cesta das provisões, dizC'ndo com um sig'nal
de cabeça que em nada tocaria,
-Com mil demonios! estás zangado, meu

velho!-cxclamou o rapaz.-Adens, e até a

manhã!
Deixou o al'chote perto do prisioneiro, e,

ganhando a sahida da gl'Uta, tomou uma

flauta que trazia pre�a ao cinto, no meio das

CORREIO DA TARDE

gregal' os eleitos da proviuciu.c+os deputa
dos proviuciaes discutem e discutem .... 0

nem uma providencia se vé, destinando-se

I
a superar uma ou algumas d'aquellas diffi
culdades!

Que amarga desillusão !
En tretanto Ri a maioria soubesse... SI a

opposição o quizesso. .. quanto de bem se

não podia ter feito I quanta providencia util.
quanto medida conveniente não S0 podia ter

adoptado!
Bem tristes devem retirar-se às suas cazas

os eleitos da provincia: bem peza rósos de
vem elles ficar quando á própria conscion
cia interrogarem sobre o empreg'o de seu

tempo; porque ella lhes dirá sem duvida

que, para muito mais do que fizerão , fo rão
todos cá mandados,

Hoje quasi nada, algumas leis apenas a

traduzirem vinganças politicas, interesses

partidarios, e amanhã um orçamento vota

ao sem o correctivo da o pposição, o que im

porta dizer-pouco estudado-, porque não

será simplesmen te com a unidade de vistas

da maioria, que el le chegará á perfeição
com que devia sahir dos paços da assem

bléa.
Não pl'ocuraremos destribuir responsabi

lidades em occasião tão gra ve; mas faremos
sentir uma vez por todas que é preciso mudar

.
de rumo e não continuar-se a sacrificar a

pobre prnvincia por amor de pequenos in
teresses de partido,
Exclusivismo 'aosolutõ:__é 'cousa qlle não

póde havei' mais em politica, entre nós; su

geitemo-nos à magestado da lei, que conduz
a taes effeitos e cedamos todos um pouco em

consideração, em fa VOI' d'aquclla q!le en

viou-nos a tratai' dos altos interesses ele toda
a communhão.

O que se está passando é muito doloroso
'de vêr-se, e fõra melhor que não viessn es

SP, dia memoravel da abertura de uma de (
nossas primeiras cOI'pol'ações do que termos I

42

2

armas, e tocou até alta noite.
Ao som melodioso do iust rumeuto.Tadrio i;

sentio-se mais calmo, e, ceduudo á fadiga,
adormeceu.

O genio dos sonhos, agitando as suas azas

de oiro, transportou-o á sua cabana no mon

te V en toux,ondc�- falso leproso->,mas verda
deiro philosopho, gozam de inteira paz.con
templando as suas flores, ou vindo o doce
mUl'l11urio da sua fonte e lendo os versos do
seu amigo Dante em companhia de dual'>

,

creaturas a quem amava: Francisco e

Odette.
ue repente dekpertoll ao contacto de urna

mão sobre o .:i0U 11omb1'o. 'Estava amanhe
cendo. A' claridade que penetl'ava na g'l'tlta,
"iu diante de si uma mulhel' de joelhos e,

contem pIando-o a sorrir,
Ainda entre 0 &Ofino e a vigilia, entro o

sonho e a realidade, o velho exclamou:
-E's tu, Odette? .. C'0!110 te-aehas aqui,

minha' filhaL .... �1a.s corno ('stàs muda
da!

que presenciar essas anomalias, que, uma a

'urna, destroem-nos a Ct'81l(,�,t 110 QU0 temos

de mais valor corno povo = ns nossas insti

tuições-.
Durante o dl'GÜllllio da admin istracão C011-

sorvadora foi sempre effieaz o uu xilio pl'C
sta.lc pela opposir-ão liberal ao go\'el'no nas

gmndesqllcstões SOCiêlCS cuja solução pro
movia ._; e agora mesmo tem sido na 0lJ�

posição que o partido liberal. g-ovcl'l1ando,
tem ido buscar a mais proficui coadjuvação.
Porque não adoptar � alta politica?
Si ha um cidadão ri'cste paiz.cujas ideias

se achem por demais acceutua las, é incon

testavelmente o sr, conselheiro Sil vei ra Mar
tins.

Entretanto levautada uma q uestao de ga
binete na camara dos 81'S. deputados, pOI'
mo ti vo das estradas de feno do Rio Grande
do Sul, quando conservadores prestigiósos
votavam contra o gabinete 7 de março,
elle com os seus com panhairos de deputa.
çac.elle,o fogoso tribuno, elle, um dos nos

sos maiores estadistas liberaes, levantava-se
para dizer:-
Continue o gabinete) !

Quem sabe, no erntauto. S:, ('(, 11 os votos

da opposiçao não puderu mudar-«- a situa ,

ção e no dia seguinte elle, goveruo,II,To pas
saria a ex-catar pOi' si o q ue tiulia sido ini
ci j do pelo g-abÍnete-7 de man;o·-!

Não o fez, porem,e superiormente aos in-
tercsses do seu p irtido col locou as, grandes
con veuiencias de sua provinci 1 natal.
Imitemos, pois, o proccdim :nto dosgl'an

des houieus e lião sejamos exclusivistas,
principalmente nas quadras difuccis em qne
a provincia exige o concurso de todos.

U q ue se pass.r=-« honi vel,mais que ISSO

--6 vcrgon hoso.

:.\ll�ISTEmo
Ainda sobre os «mo vi 1ll cn tos sediciosos»

que se teern operado no ministsrio Lafayette,

A ;,\11a razão readquirira toda a lucidez e a

memoria voltou-lhe. Lembrou-se das mús

agonias da vesperu e cio apparccimentn
de Odette no mesmo momento em que iam
enforcal-o.
Subiram da gruta. «Pifero», o tocador de

flauta, seguia-se á distancia.
Atravessaram LiS Gollinas e os bOS'jUeS que

separam :::lolfatúra de Pouzzoles. O exerGito
de bandidos,alli acampado ua ve,..:nel'U, tinilCl
desappal'ecido; viam-se apenas, do' distancia
em distancia, soldados,fuzendo algulls seu
tineHa defl'olltc das tendas dos cljefl's, ou

assentados, perto das arvores, jog'ando, ou,
flnalmentc,postadus \las costas cia montanha.
Long'f), ao long'o dos valles, do lado de Na
poles, urna comprida fila de flamul<ls, 1'('''':

plandecendo ao sol.dil'igia-se para Paui,iiip�
po.

I

- «o» -
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transmitte-nos a «Gazeta da Tarde» em G do

presente: ./
«Sabemos por pessoas do maior conceito

que os conselheiros Soares Brandão, Prisco
Paraiso e mais dous collegas estão definiti

vamente resolvidos a deixar 3S �uas pas
tas,

Graças á' intervenção do sr , conselheiro

Dantas,q ue foi chamado para dissipar a des
intelligencia ministerial, ficou assentado

na ultima conferencia que elles permaneceri
am no poder sómeute até à abertura das ca

maras,»

o CAFE NA SUECIA

As exposições de café eru Copenhague e

em Trondhjem, promovidas pelo Centro da

Lavoura e Comrnercio. ha tres annos empe

nhado em uma propagand!l patriotica .foram
consideradamente acolhidas.

EXERCITO HESPANHOL

o exercito hespanhol conta na arma de in

fan taria 212 coroneis,482 tenen tes-coroneis,

1,164 majores; 2,958 capitães, 3,512 teuen

tes e 3,372 alferes, ou 11.7340fficiaes.

E quantos soldados?

Club Abolioionista.
Convidamos a todas as pessoas

que se interessam deveras pela cau
sa da emancipação dos escravos. a
se reunirem noDomingo,6 de Abr-il,
no salão do CLUB 12 DE AGOSTO, afim
de resolver-se sobre a creação de um
-CLUBABOLICIONISTA-,
Desterro, 31 de Março de 1884.

Fra.rcciecc de
__
;4. Ccet».

João]'v1oreiT'a da su..«.

Henrique T'cuua.ree.

,----------_
... _.-.

------- - -----

PROMOTOR «AD HOC»

Quando o presidente da provincia officiou

me,recommendando,que nomeasse promotor
«ad hoc,» para servil' na Junta classificado
ra de escravos d'este municipio. já havia eu

feito á nomeação, visto o impedimento do

promotor publico, que então íunccionava no

Jury, como participei em resposta ao mesmo

presidente, Tem-se dito, que essa nomeação
não era de minha competencia, cabendo-me

pOl' isso maior parte na accusação.
Em defeza, portanto, de meu acto eomen

te, cllmpl't'-me declarar, que procedi mui le
g,ilmcnte, sem que os avisos de 18 de maio

e 16 de junho do-1876, assim como o Prom

ptnario das leis de manumissão possam suf

fl'agal' a opiniãO contraria. O caso do 1.0 de,..;

Ees aviso� sob n. 263 ê de vag'a do lug'ar de

adjunto do promotor em um termo, ondo tra

tava-se de saber, si as resnecti vas attribui

ções deviam ser delegadas ao adjunto de ou
tro termo.

Decidia então o governo im pcriul , qUi: o

promotor effecti vo devia funcciouar na .J un
ta classificadora do termo, que fõr séd e da

comarca, c quanto á Junta de outro termo,
não havendo adjunto de promotor, fOSS0 no

meado um promotor «ad hoc» pelo juiz muni
cipal. Não dccidio, que na sede da comar

ca de um termo so [corno esta capital), achau
do-se o promotor em exercício de attribui
cões criminaes (como o d'esta comarca, que
fuuccionava no Jury), fosse este substituído

por um «nd hoc» de nomeação do dr.juiz de

direito, (como quer o accusador].
Dado esse impedimento e na falta de ad

junto (porque aqui ainda não foi provido es

te cargo),só a mim competia fazer aquella no
meação, em tudo distincta ela de promotor
interino, que é da cornpeteucia dos juizes
de direito, e só tem lugar nas vag'as e faltas

mesmo mornentaneas do promotor effectivo
por força do disposto no art. 218 do Reg. n ."

120de:31 de Janeiro de ]842.

O promotor interino substitue o effectivo

,na plenituda das respectivas attribuições:
o <mel hoc», porem, é um promotor especial
para casos determinados,
Ningnem dirá.que impedimento legal im

porta o mesmo que falta morueutanea: por

quanto no 1.0 caso o promotor e�tú em eX21-

cicio de uma parte de suas attribuições e

impossibilitado de excrce' outra parte; ao

passo que no 2.'° caso Dão ha promotor algum
em exercício, distinguindo-se tambcm este

caso do de vaga e falta, porque estas só tem

lugar por demissão, ou morte, abanrlono.ou

Iperda do emprego, &,&.
A expressão-séde de comarca-foi empre- r

gada com relação aos cargos de promotor e

adjunto; nunca, porem, com relação aos de

juiz municipal ou de orphãos.
Seg'undo o aviso n ." 3-1() de 16 de junlio

de 1876, firmado no art. 28 do regimento de

13 de novembro ele 18'12, fcou determinado,

que o promotor publico será substituido por
seu adjunto no municipio.ern que não residir,
relevando da multa imposta a um promotor,
que, tendo servido na Junta de sua residen

oia, deixara pOl' isso de servil' na _.Junta de

outro municipio.
Nenhuma applicação tem, pal'� apoiar a

opinião de que no municipio da residencia

do promotor (como é esta capital), residencia
tambem do juiz municipal e de orphãos, ------

compete ao juiz de direito a nomeação de

n hoi v n nnn i �
pr�.��;��:�i::�»� �viso n

o 41 de !7 o"e- U a u a II � a � � 1 rrnau �
tembro de 1880 (addltamento), que ..

trata de

I
Y

impedimento do pl'omotor,pol' achar-se func- residente em Biguassú, está authori
cionandn no Jury, (e foi esta a espeCle), sado a vender tres lotes de terras

d em Creciuma na colonia da Azam-
dando-se o facto na província e Pemambll-

buja doMunicipio do Tubarão, ten-
co, cujo presidente decidio. que o promotor do cada lote 220 metros ele frente
devia ser substItuido pOi' um ({:ld hoc}},de com 490 elefundos já clemareados.
nomeaCJão do JUlZ municipal competente;
decisão esta, que aqucIle aviso declarou 1

_-

achar-se inteiramente de ae,'ordo com o avi
so de tG de Junho de 187Ci, em v irtude do

qual O promotor publico (� substituido n u

Junta pelo sou adjunto 110 município que
não f,)l' f'tldl' de ccrnu rca ; c 11.-1() havendo nes
ta adjuntotcomu aq 11,)0 nem juiz de ol'phios,
cumpre ao juiz municipal nomear um pl'O
motor «ad hoc».
Assim procedi.
Adoecendo de pois o promotor offccti \'0, (',

nomeado um interino pelo juiz com potente,
manti ve a uomeação do promo to r «ai hoc »

pelo mesmo moti vo que determiuàra a res

pectiva nomeação, isto e. achar-se aquel lo
servindo no JU1'y, onde tarnbern passou O in

terino a servir.
Duu esta satisfacão ao nnblico em respeito• 1

á imprensa, que tem discutido o acto, enten-
dendo por minha parte, que não me cumpro
acompanhar a discussão, si na mente de meu
illustrado accusador fór insuffieiente a pre
sente explicação.
Desterro, 2 de Abri! de 1884.

F'el.iebe rto ,MontenegT'o.

------_--

REL�GI�S
de nick el, de dnr corda p"lo pé, de
todos os tamanhos. Sem cornpeten
cia em preço e qualidade.
Concerta-se rclogios de todas as

qualidades e machirias de costura.
i Rua da Cadêa i

B'. F. S�J"Td'Anl1a.

Vende-se assucar de todas as qua-'
lidades pelos preços seguintes:

De 1. a kilo 440
De 2,a dito 400
De 3. a dito 320

De Pernambuco k ilo 500

Crystallisaclo dito 400
Outros muitos géneros, que nào

especificamos,nunca vindos a este
mercado.
Acham-se a disposição do distin-

cto povo desterrense.
VENHÃO VER PARA CRÊR

'�111�nl �jllru[n� E! SfLiV& & �a
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CORR.EIO DA TARDE

que se encontra um grande sorti�ento de fazendas
própr-ias para estas festas, como sejao:

.Merinós pretos, enfestados, para vestidos, aos pre
ços de 600,800,1$, 1$200,1$400 1$500, 1$800, e�c.; nobrezas pretas para todo preço e barato; gorgoroes pretos. superiores, tambem baratos; belbutma preta, setins pretos, para enfeites, pannos pretos e casem�ras-pretas em quantidade, para todos os preços, camlZa.sde linho collarinhos, punhos, lenços, gravatas, mei-,

.

as, abotoaduras, etc.
O dono d'este estabelecimento chama a attenção de

deseus freguezes e amigos para tomarem nota das faze�-das acima e virem visitar a loja da ANCORA, que nao
só acharão destas fazendas, como tambem grande
quantidade de outras, que de tudo tem amostras e
vende por preços baratissimos.

E NA

LOJA DA ANCORA
DE

,',

Venhao ver para crer

E n� l�j� �� An��r� ��
1111�TO BA�IIB1A

11
RUA do PRINCIPE N.60

,!ii)..

GaBaA
em vellas kilo 1$500, sendo de 20 kilos para mais.

�

�ABAO
oleina a 4$000 sendo de 50 caixas para mais ..
Sabão comn;um caixa de 3 e 5 páos, 10 caixas para

mais a 190 rs. o kiIo.

KEROZENE

a 2$400 groza em caixa de 81/3 groza.

VINHOS
a 155$ 160$ 2,40$ e 400$000 a pipa em barris de 10u e 5�
VINHO DO PORTO em caixa e outros artigos concer
nentes a molhados e armarinho bemcomo louca, christaes e vidros,

------------------------------------------�.-------------------------------------------

• •

NO RAMALHETE
LUIZRENE& o.

Peca de franja branca para toalha 1$000Pu�hos de linho para homem, duzia 8$000
Cortes de vestido de perca I 14$000
Vestidos de brim para meninas 4$500

Saia$

, ,
�ATHARINENSE
12 l�lla do Pril1cipe 12

Fronhas de crochet, par
Flor de laranja, metro
Ceroulas de linho a

Aventaes para criança
. Fichús

200
400
400
500

de percal de cores

Ditas ditas pretas
Ditas brancas bordadas
Cabeção e punho bordado

Lã

4$000
2$000
4$000
2$000

800
1$800

2$500 e 3$000
800

200
400

2$GOO
500

Gravatas de côr para homem
Ditas pretas, pontas largasColares encarnados
Agulhas para tnachinas, duzia

Escossia
branca para fOITO, metro a
Dita preta de xadrez
Linha Clark 500 yardas, duzia
Aza de mosca para espelhos. metro

Meias -

UIJl variado �ortimento c q.ue se vende porpreço baratlsslmo.
E m ui tns ?utros artigo� que deixa-se de

menClOl1Ue neste annunCIO.

Ditos dito de seda lavrado.

Toucas de fustão
4$000
1$000

para bordar, 16 meadas
Dita dita polka
Meias de lã para meninos
Ceroulas de cretonne

1$600
3$200
400

1$300

Vestidos
para baptisados a 4$, 5$, ()$ e 7$000Cordão branco para vestido, peç&. 400
Barbatanas para collete 320
Molmol branco, metro 800,1$000 e 1$200

Acaba de receber um variado sortimento de. chapeos p?-ra senhora,ditos para meninas, chapeos de pello, ditos baixos, ditos para meninos.Cortes de vestidos de merino escocez, rendas pretas com vidrilhos franjas deseda preta, leques, colletes,.pentes para trança, galão preto com vidrilho. '
•

,

E na rua do Principe n. 12

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


